
•...-".-._- ..--..
6'RAP~
ISSN 0100-8gf1

agosto, 1986

Número 31

AVALIAÇÃO DO USO DOS RECURSOS FLORESTAIS EM
IMÓVEIS RURAIS NA REGIÃO DE OURICURI, PE

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA - MA
Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA
Centro de Pesquisa Agropecuária
do Trópico Sem i-Árido - CPATSA
Petrolina, PE



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL

Presidente: José Sarney
Ministro da Agricultura: lris Rezende Machado

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA
Presidente: Ormuz Freitas Rivaldo
Diretores: Ali Aldersi Saab

Derli Chaves Machado da Silva
Severino de MeIo Ara~jo



ISSN 0100-8951
BOLETIM DE PESQUISA Nº 31 agosto,1986

AVALIAÇÃO DO USO DOS RECURSOS FLORESTAIS
EM HIÓVEIS RURAIS NA REGIÃO DE OURICURI, PE

Jorge Ribaski

(i) HINISTERIO DA AGRICULTURA - MA
~ Empresa Brasileira de Pesqu~sa Agropecuária-EHBRAPA
~ Centro de Pesquisa Agropecuaria

do Tr6picQ Semi-Árido - CPATSA
Petrolina, PE



Exemplares desta publicaçio podem ser solicitados a:
EMBRAPA-CPATSA
BR 428, km 152
Telefone: (081) 961-4411
Telex: (081) 1878
Caixa Postal 23
56300 Petrolina, PE
Tiragem: 2.000 exemplares

Comit~ de Public~ç~es:

Manoel Abilio de Queiroz - Presidente
Paulo C~sar Fernandes Lima
Luiz Mauricio Cavalcante Salviano

Assessoria t~cnico-cientifica deste trabalho:
Severino Gonzaga de Albuquerque
Helton Damin da Silva

COO - 634.9809813

Ribaski, Jorge
Avaliação do uso dos recursos florestais em im6veis rurais na região

de Ouricuri, PE. Petrolina, PE, EMBRAPA-CPATSA, 1986.
37p. (EMBRAPA-CPATSA. Boletim de Pesqúisa, 31).

1. Recurso florestal-Uso-Brasil-Pernambuco-Ouricuri. I. Empresa Bra
sileira de Pesquisa Agropecu~ria. Centro de Pesquisa Agropecu~ria do
Tr6pico Semi-Árido, Petrolina, PE. 11. Titulo. 111. S~rie.

©' EMBRAPA,1986



APRESENTAÇÃO

Na concepção de pesquisa da EMBRAPA e na prática, o estudo do uso racional
dos recursos naturais reflete a preocupação com o equilíbrio ecológico do país.
Através do Programa Nacional de Pesquisa "Avaliação dos Recursos Naturais e
Sócio-Econômicos do Trópico Semi-Ãrido ", o Cl>ATSAtem desenvolvido metodo-
logias ,de pesquisas com resultados que se inserem numa visão ampla dos problemas
por que passa não só a agropecgária nordestina, mas o homem dessa região em suas
especiais particularidades.

Este trabalho, AVALIAÇÃO DOS RECURSOS FLORESTAIS EM IMOVEIS
RURAIS NA REGIÃO DE OURICURI, PE, é um exemplo disso. Seus resultados
mostram que o pequeno agricultor tem motivos não só econômicos para explorar
os recursos florestais de que dispõe mas também razões práticas e culturais que'
revelam um modo próprio de vida.

Uma pesquisa comprometida com a dinâmica da realidade local integra todos
os fatores que caracterizam a região. Daí a necessidade de se conhecer, sobretudo,
os sistemas de produção próprios da região para assegurar decisões que não venham
a comprometer ou desajustar elementos em interação.

RENIVAL ALVES DE SOUZA
Chefe do Centro de Pesquisa Agropecuária

do Trópico Semi-Árido.
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AVALIAÇÃO DO USO DOS RECURSOS FLORESTAIS
EM IMÓVEIS RURAIS NA REGIÃO DE OURICURI, PE

Jorge Ribaski'

RESUMO - Aplicaram-se questionários aos agricultores de 53 imoveis rurais na região de Our!
curi, PE, a fim de identificar o uso dos recursos florestais de forma qualitativa e quanti
tativa. Os resul~ados obtidos evidenciaram uma utilização bastante diversificada destes r~
cursos: produção de lenha e carvão, cercas, construç~es rurais, carpintaria, artesanato e
exploração de esp~cies forrageiras. As esp~cies usadas com maior freqU~ncia na construção
das cercas foram o angico Anadenantheqa macnoc~pa (Benth) Brenan., a aroeira A4~onium
unundeuva (Fr. All.) Eng.l., o marmeleiro Cnoxon. 40ndvUGfUM Muell. Org. é o quebra-faca
Cnot.on sp. O consumo médio anual de lenha obtido por propriedade foi de 51 es t e r-eos • A pro
dução média anua] de carvão foi estimada em 7,7 m3 por propriedade produtora. As espécie~
mais usadas na produção de lenha e carvão foram o angico, a catingueira Ca~alpinia
piAamid~ Tul. e o marmeleiro. Constatou-se uma ampla utilização do pau d'arco Tabebuia
.impw.,}»w .•a (Har t ) Standl. nas habitações rurais, apesar desta espécie figurar em apenas
1% das unidades amostrais em levantamento floristico realizado na região. O regime de paste
jo adotado para os animais domésticos tem supostamente impedido a regeneração de espécie;
florestais importantes. As espéceis forrageiras arb~reo-arbustivas mais citadas como prefe
ridas pelos animais domésticos foram o marmeleiro e o moror~ BauhLnLa ch~antha. Verificou:
se a reposição da vegetação explorada em 39% dos im~veis rurais, predominando o plantio da
algaroba 'i'll.o"op-wjulif--loll.a(SW)_DC .••Sugerem-se, ainda, algumas té~nicas a serem pesquis~
da:s para racionalizar a utilizaçao dos recursos florestais da regiao.
Termos para indexação: silvicul tura, vegetação de caatinga, .Nordeste, semi-~rido.

VALUATION OF FOREST RESOURCES USE IN THE RURAL AREA OF OURICURI, PE, BRAZIL

ABSTRACT - Questionnairies were applied to 53 farmers in the rural area of Ouricuri, PE to
identify the use of forest resources in qua]itative and quantitative ways. The results
showed a great diversified utility for the forest resources as for firewood, charcoal,
fences, rural constructions, carpentry, handicraft and animal feeding. Thc most used
species for fences were 'angico' Anadenanth~a ma~vc~pa (Benth) Brenan., 'aroeira'
A4~onium unundeuva [Fr , All.) Engl., 'marmeleiro' Cnacon. -sondeacanu» l1uell. Org. and
'quebra-faca' C~oton sp. The annual average firewood consumption and the estimated annual
charcoal production from each farm were 5J steres and 7,7 m3

, r-e s pect i ve ly , The most used
species for firewood and charcoal·were 'angico', 'catingueira' Ca~alpinia p~amidaliA Tul.
and 'marmeleiro'. The 'pau d ' arco Iobebiu:a .impld-i..ç»w4a(Ha r-t , ) Standl. was the species
most used in the rural canstructions, although it represents only 1% from sample units of a
floristic survey made in the regian. The animal grazing systern used in the regian has
probably blocked up the recovery of the forest species. The arboreous-shrubby fodder plants
which were pointed out as the preferable by the animaIs were 'marmeleiro' and 'moror~'
8auhLnLa cheLlantha. The cut natural vegetation was replaced in 39% of the farms mainly by
'algaroba' 'i'1l.040p-WilLlif--loll.a(Sw) DC. It is also suggested some techniques that would be
studied to improve the use af farest resaurces af the regian.
:ndex terms: forest, caatinga vegetation, Brazilian Nartheast, semi-arid.

1 Eng. Florestal, El>1Bi!APA-Centrode Pesquisa Agropecuária do Tr~pico Semi-Árido (CPATSA),
Caixa Postal 23, 56300 Petrolina, PE.



AVALIAÇÃO DO USO DOS RECURSOS FLORESTAIS
ai HiÓVEIS RURAIS NA REGIÃO DE OURICURI, PE

Jorge Ribaski1

1. INTRODUÇÃO
Os recursos vegetais encontrados na regiao semi-~rida

são largamente explorados, constituindo importante fonte
de energia e alimento para a manutenção e desenvolvimento
do meio rural.

A exploração desses recursos consiste na extração de ma
deira para uso geral das propriedades e comercialização~
bem como na utilização de espécies forrageiras nativas na
alimentação de animais domésticos.

Essa utilização de forma intensiva, aliada a naorepos!
ção das ar-vor-es exploradas, tem provocado a depauperação
da flora, chegando inclusive a comprometer algumas esp~

, -cies a extinçao.

Diante desse quadro, existe uma preocupaçao geral por
parte dos órgãos e instituições locais e regionais em ra
cionalizar a utilização desses recursos.

Os trabalhos de pesquisa realizados atualmente na re
giao, ao nivel de campos experimentais, necessitam muitas
vezes de um conhecimento mais circunstanciado e analitico
dos problemas vividos pela comunidade regional. Portanto,
existe a necessidade de se obter informações mais precisas
sobre o uso dos recursos florestais, quais as e~pécies
mais utilizadas, de onde procedem, qual o seu fim e o que

I Eng. Florestal, EMBRAPA-Centro de Pesquisa Agropecu~ria do Tr~pico Se
mi-Árido (CPATSA), Caixa Postal 23, 56300 Petrolina, PE.
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,
representa social e economicamente o consumo dessa mate
ria-prima regional.

Para atingir esse ob j et ivo, realizou-se no 4º trimes
tre de 1981 este estudo de avaliação do uso dos recursos
florestais em imóveis rurai s na região de Ouricuri, PE, on
de o CPATSA vem desenvolvendo vários projetos de pesquisa~
através do Programa Nacional de Pesquisa "Avaliação dos
Recursos Naturais e Sócio-Econ~micos do Trópico Semi-Ári
do".

2. MATERIAL E MÉTODOS
2.]. Localização e caracteristicas da area de estudo
O presente trabalho foi desenvolvido no sertão pernam

bucano, na região de Ouricuri, abrangendo parte dos muni
cipios de Bodocó, Ipubi e Trindade.

Segundo Golfari & Caser (1977), esta regiao está situa
da dentro do "po l.igono das secas"'- Quanto ao clima, estes
autores classificam-no como sendo do tipo semi-árido, tro
pical ou subtropicaJ (Região 4). A vegetação é do tipo x;
rófi la com formações arbóreo-arbusti vas denominadas "caati;;-
gas".

Inventários florestais realizados nesse tipo de veget~
ção por Tavares et alo (1970) demonstraram um potencial de
7,6 a 14,3 m3 de madeira em pé por hectare. Carvalho (1969),
fazendo a cubagem após a derrubada da madeira, encontrou
a média de 21,6 m3 de madeira e 66,0 m3 de lenha por hec
tare.

2.2. Seleção das propriedades
Em virtude dos dados disponiveis sobre as propriedades

serem escassos, para selecioná-Ias, recorreu-se às infor.,
mações contidas nos documentos do Projeto Sertanejo, nu
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cleo de Ouricuri, que tem cadastrado cerca de 370 proprie
dades e a alguns dados do meio fisico levantados pelos Pr o
jetos de Avaliação dos Retursos Naturais e S~cio-Econômi
co s, em execuçao na região. Tamb~m levou-se em consider~
ção nesta seleção a distribuição destas propriedades, onde
procurou-se atingir diferentes situaç~es agroecol~gicas.
Foram selecionadas 53 propriedades (Mapa 1).

2.3. M~todos de obtenção de dados

At rave s da verificação "in loco" e por meio de entrevis
tas foram identificados diferentes usos dos recursos fIo
restais nas propriedades. Os dados coletados serviram de
subsidio na confecção de um questionário que foi usado p~
ra captar as informaç~es de interesse da pesquisa.-

O questionário constou de aproximadamente 100 quest~es
referentes à caracterização da propriedade e do produtor
e à utilização dos recursos florestais propriamente dito,
onde 1evantou-se o uso da vegetação 1enhosa de maneira qu~
litativa e quantitativa.

O questionário foi testado e discutido, junto a equipe
de t~cnicos agr{colas do Projeto Sertanejo, antes de sua
aplicação em campo, de maneira que permitisse ajustar as
quest~es formuladas à realidade 10caJ.

2.4. M~todos de tratamento de dados

Utilizaram-se t~cnicas manuais no tratamento dos dados
obtidos atrav~s de tabulaç~es, comparaç~es, estimativas,
cálculo de m~dias de consumo e comercialização, distribu!
ção em classes, percentagens, freqüências, etc., objetiva~
do a qualificação e quantificação dos dados referentes aos
recursos florestais da região.
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PROPRIEDADES SELECIONA DAS
Região de Ourlcun - PE

7030'.---------------------------------------------------~--------------------------r7°30'
ESCALA 1 400000
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LEGENDA:

6 - Propriedades sereccocccs
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DESENHO:

JOSE CLÉTIS BEZERRA
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3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

3.1. Caracterização da propriedade e produtor
As propriedades estudadas apresentaram como atividade

principaJ a agropecuária, representada por 96%. Os 4% re~
tantes praticam agricultura pura, sendo que em nenhuma das
propriedades levantadas constatou-se dedicação excJusiva
a pecuaria.

As condições das estradas sao de maneira geral preca
rias; 26% das propriedades agrícolas t~m suas vias deace~
so sensivelmente prejudicadas peJas chuvas que ocorrem no
período de dezembro a março, época em que são produzidas
as culturas agrícolas tradicionais da região.

A Tabela 1 mostr; a distribuição das propriedades na
regiao e suas distincias em relação ~ sede dos municípios.

TABELA 1. Distribuição das propriedades em relação aos mu
nicipios, em n~mero, percentagem e distincia.

APropriedades Distancia
Municípios

Nº % M{nima/Máxima Média

Ouricuri 25 47 5/36 16,5
Bodoc~ 17 32 3/14 8,5
Ipubi 9 17 0/26 10
Trindade 2 4 2/2 2

A Tabela 2 mostra a distribuição dos im~veis rurais por
classe de área. Observa-se que nos estratos até menos de
100 ha concentram-se 87% do n~mero das propriedades levan
tadas, correspondendo a 71% da área total. Ao mesmo temp~



Distribuição dos im~veis - de OuricuriTABELA 2. rurais levantados na regiao segu!::
do classe de areas.

lmoveis Area
Classe

% sobre o total % sobre o total
(Ha)

absoluto simples acumulado absoluto simples acumulado

< 10 3 6,38 6,38 21,60 0,67 0,67
10 a menos de 25 2 4,25 10,65 31,00 0,96 1,63
25 a menos de 50 10 21,28 31,92 400,50 12,46 14,09 .....

~50 a menos de 100 26 55,32 87,24 1.822,74 56,68 70,77
100 a menos de 200 5 10,64 97,87 714,90 22,23 93,00

> 200 1 2,13 100,00 225,00 7,00 100,00

TOTAL 47 100,00 3·215,74 100,00
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nos estratos acima de 100 ha estão concentrados 13% dos
im~veis, correspondendo a 29% da ~rea total. Seis proprie
dades selecionadas não constaram d~sta an~lise poraprese~
tarem dados conflitantes quanto a area real e aoficialmen
te registrada.

O n~ero médio de moradores encontrados habitando estes
im~veis rurais foi de oito pessoas, sendo 49% do sexo ma~
culino e 51% do sexo feminino. Quanto ao grau de instru
ção, verificou-se que 45% eram analfabetos, 49% possuíam
curso prim~rio, 2% o curso secund~rio e 4% o curso sup~
rior.

Quanto a utilização de agua e energia elétrica, consta
tou-se que as fontes de ~gua existentes nestes im~veise~
contram-se em barrag~ns (39%), em barreiros (24%) eem ba~
ragens mais barreiros (19%). Os 18% restantes encontram-se
em rios tempor~rios, fontes naturais, poços tubulare~ ca!
deirões e cisternas, associados ou não a barragens e/ou
barreiros. Para energia elétrica constatou-se que 86% das
propriedades não dispõem deste recurso.

A criação de animais domésticos nas propriedades, de ma
neira global, est~ representada por 65% de bovinos, 15%d;
caprinos e 20% de ovinos, sendo que nenhum produtor cria
exclusivamente caprinos e/ou Qvinos. Estes sempre estãoa~
sociados à criação de bovinos. -

Na quantificação dos recursos florestais disponiveis
nas propriedades, constatou-se que 85% dos im~veisdispõem
deste recurso, que é utilizado para fins diversos (lenha,
carvão, estacas para cercas e pastejo de animais domésti
cos). A Tabela 3 mostra que 40% destas reservas estão co~
centradas na classe de 25 a 50 tarefas (715 a 15 hectares
aproximadamente). 21% dos produtores não responderam esta
questao.
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TABELA 3. Distribuição
natural) nas
de ~reas.

das reservas florestais (vegetação
propriedades segundo classe de

Propriedades
Classe (Tarefas)l

N° absoluto % sobre o total

< 10 2 5
10 a menos de 25 10 24
25 a menos de 50 17 40
50 a menos de 100 7 17

100 a menos de 200 O O
> 200 6 14

TOTAL 42 100

1 Uma tarefa corresponde a 3.025
25 x 25 braças.

3.2. Utilização dos recursos florestais nas propried~
des

2m s, ou 55 m x 55 m. ou

3.2.1. Cercas
Constatou-se que 75% das propriedades sãototalmen

te ce rcada s e que todas elas possuem cercas inte rna s , as
quais servem principalmente para proteger as culturas ali
mentares dos animais dom~sticos. Estas cercas tamb~m pr~
tegem pastagens cultivadas, principalmente na estação ch~
vosa, quando os animais s~o levados para pastejarem na v~
tação natural, que oferece alimento relativamente abundan
te neste per{odo, deixando as pastagens cultivadas com;
reserva para os periodos de seca.

A Tabela 4 apresenta em percentagem os tipos mais co
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muns de cercas existentes nos imoveis e as quantidades me
dias existentes para cada tipo por propriedade.

TABELA 4. Tipos de cercas mais freqüentes na regia o de Ou
ricuri mostrados em percentagem e quantidadesm~
dias obtidas para cada tipo.

Quantidade (m)
Tipos de Cercas %

Média

Cercas de arame 2.950
Cercas estivadas de madeira
com 2 a 3 fios de aráme 34 2.270
Cercas estivadas (toda
madeira)
Cercas de arame com rodapé
de madeira

de
21 2.940

Cercas vivas
4

3

1·530
725

TOTAL 100

3.2.1.1. Cercas de arame
As cercas de arame são reJativamente caras.

Sendo constru{das para impedir a passagem principalmente
de caprinos e ovinos, exigem grande quantidade de fios de
arame (em média nove fios).

54% das estacas utilizadas na confecção desse tipo de
cerca são obtidas nos pr6prios im6veis. Outros produto
res preferem compr~-Jas dentro da região de influ~ncia d~
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Ouricuri. Os pr opr i e t a r i os rurai s que adqui rem es t a.ca s f~
ra desta regiio o fazem no Ceará e est~o representados
por apenas 6%.

As distincias da propriedade ao loca] de oferta varia
ram de 5 a 60 km, sendo que em 75% destas compras nio es
tio incluidos os preços de transporte a te a propriedade~
o que deverá onerar o custo final de aquisição dessas est~
caso O preço pago por unidade encontrado variou entre
Cr$ 10,00 e Cr$ 50,00, no trimestre estudado.

Neste I evantamento foram c i tadas pc 1os pr oduto r c s 13 c s
pec i es madeirei ras ut il i zadas para estacas, sendo que as
mais freqüentes estio relacionadas na Tabela S.

TABELA5. Rel a.çao de espécies mais usadas pa r a c s t.a.ca.s em
cercas de arame nas pro pr i cdad c s .

Especies Nome Cientffi@oo o;
;"

Angico
Aroeira
Jurema
Pereiro
Catingueira
Outras Esp~cies

~ 1T/fX/11.}Cil/1{fl ( B e n t h) B r e n a n
A~ unundeuva (F r. AlI.) En9 1.

/r'Ú.lTlO& ho~ B e n t h
A/!pWo/!;wma (1jJ1-i../nlwm Mart.
Cae-xupirua pinamidali» Tul.

33

27

14

9

8

9

Sabe-se que, quando em contato com o so Io, as c s t.a.c.rs
de madeira estio sujeitas a dc t c r ior ac.io , pr ovocad a prin
cipalmente por dois grupos de organismos: fungos e cupins.

Com relação ao tratamento pr c s or vati vo con tra apodrec~
mento das estacas, constatou-se na r~egi;;o que, dos 75%dos
agri eu I tores que responderam esta que s t.ao , 26% n~o ut i I i
zam estas técnicas por achar-cm=nax an ti cconom ica, 24% p07
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nao conhecerem estas praticas e 25% por con~iderarem-nas
desnecess~rias.

Este ~ltimo posicionamento dos agricultores e baseado
provavelmente na utilização de espécies resistentes à bio
degradação por organismos xil~fagos.

Segundo Tigre (1970), Rizzini (1971), Braga (1976) e
Pereira (1982), a madeira da aroeira é considerada quase
imputrescfvel, sendo recomendada para obras externas, do~
mentes, vigamentos, postes, mourões, que algumas vezes ne
cessitam permanecer na ~gua ou em locais sujeitos a umid~
de constante.

Quanto ao angico, que foi a especie mais citada no em
prego de estacas em <;.ercasde arame, alguns autores nao a
recomendam para obras externas (Tigre 1970; Braga 1976).
Segundo Rizzini (1971), esta espécie apresenta madeira pe
sada, dura e resistente à deterioração. Em testes reali
zados em condições controladas em laborat~rio, Cavalcant;
et a1. (19í32) determi naram para o angico a classificação
de altamente resistente ao ataque de fungos e resistente
ao ataque de cupins.

3.2.1.2. Cercas estivadas
As cercas estivadas, representadas por 55%

~os tipos existentes (Tabela 4), consomem grande quantid~
de de madeira e são de confecção muito demorada. Para tor
n~-las int r-ans pon Ívei s é necess~rio que as varas e estaca;
finas sejam dispostas lado a lado, vertical ou horizontal
mente, sendo apoiadas ou trançadas em estacas mais grossas.

Estas cercas, com dois a três fios
te de madeira, são confeccionadas com
e varas de espécies como o marmelejro
Muell. Org.) e o quebra-faca (C~o~on

de arame ou totalmen
estacas mais finas
(C~o~on~ond~~
~p.). As espécies
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mais comuns encontradas nestes tipos de cercas estao rela
cionadas na Tabela 6.

TABELA 6. Relação de espécies mais usadas na confecção de
cercas estivadas.

Cercas estivadas % Cercas estivadas %com 2 a 3 fios de arame totalmente de madeira
Harmeleiro 37 Harmeleiro 35
Quebra-faca 20 Quebra-faca 20
Aroeira 10 Angico 12
Angico 10 Catingueira 9
Jurema 9 Jurema 9
Catingueira 7 Aroeira 7
Outras especies 7 Outras espécies 8

O marmeleiro e a especie que mai§ se destaca nestes ti
pos de cercas. Isto se deve provavelmente pela forma li
nheira que apresenta e pela abundincia com que é encontra
da na região. Levantamento flor{stico realizado na regiã~
de Ouricuri e cercanias acusou a presença desta espécie em
80% das parcelas estudadas (Drumond et alo 1980). Segundo
Tigre (1970), esta espécie desenvolve-se com grande rap~
d~= em qualqu~r terreno, ganha altura rapidamente forman
do um' emba st ido de varas mui to apreciadas para v~rios fins.
Na exploração destas varas é que se concentra a sua maior
utilização econ~mica.

3.2.1.3. Cercas de arame com rodapé

Este tipo de cerca é de pouca expressao,
sendo r-cprcscnt.ado pOI' 4% dos demais (Tabela 4). Nesta ce.::.
ca são cmpr caada s pequenas varas de aproximadamente 60 ce~
tflllctrosde comprimento, dispostas lado a lado, vertical
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mente, ao longo da cerca de arame, tendo como funçio imp~
dir a passagem de pequenos animais dom~sticos. Das esp~
cies mais freqüentes encontradas nestes rodapés, o marme
leiro e o quebra-faca foram as que mais se destacaram.

3.2.1.4. Cercas vivas e Quebra-ventos
As cercas vivas nao sao muito comuns na re

giao, pois representam apenas 3% dos tipos levantados e,
aparentemente, nio tem o seu uso intensificado. A espécie
vegetal encontrada neste tipo de cerca foi exclusivamente
o avel~s (éupho~ó~a~ucaili L.).

Segundo Budowiski, citado por Baggio (1982), a utiliz~
çio de cercas vivas em termos gerais oferece muito mais
vantagens que as cerc~s confeccionadas com estacas, tais
como: custos de estabelecimento mais baixos, longa durabi
lidade, beneficios eco lcg í.co s e possibilidade de gerar pr-o
dutos econ~micos. -

,
Estas cercas, pelas caracteristicas que apresentam, po

deriam ser usadas com a funçio de quebra-vento~, fato ni~
verificado na regiio. Aliás, esta técnica de proteçio,
atrave~ do plantio de árvores com a finalidade de benefi
ciar as culturas agricolas ou áreas de pastagens, nio foi
constatada em nenhum dos im~veis rurais levantados.

Segundo Goor (1964), os quebra-ventos ou cortinas pro
, A ,..-

tetoras compostas por arvores tem enorme importancia para a
agricultura e a pecuária. Esta defesa contra os ventos é
um meio de melhorar quali ta tiva e quanti ta tivamente as pro
duções das áreas sob proteçio. -

Estes sistemas de proteçao evitam que os cultivos se
jam derrubados pelos ventos ou recebam danos fisicos, im
pedem que o solo seja arrastado pela açio e~lica, contri
buem para reduzir a evapor-açao da água do solo e a trans
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piraçao das plantas e impedem que a temperatura atinja
pontos extremos. Ao se reduzir a transpiraçio e a evapora
çio, melhora-se em geral a economia h{drica nestas ~rea~
protegidas, o que ~ muito importante para as regioes que

A ,apresentam carencia em agua.

Na pecu~ria, os quebra-ventos oferecem abrigo aos ani
mais contra ventos fortes, proporcionam sombra e têm valor
est~tico em ~reas desprovidas de ~rvores, al~m de poder
fornecer aliment~s quando se utilizam esp~cies forrage~
raso

As les~es puramente mecanicas que os animais e as pla~
tas sofrem pela açao e~lica sao importantes. Segundo
Goor (1964), os danos fisiol~gicos tamb~m devem ser leva
dos em consideraçio, pois as vacas nio protegidas do ven
to produzem menos leite quando este ~ forte.

3.2.2. Lenha -Para produçio de lenha, 88% dos produtores cons~
deraram os recursos naturais de madeira existentes naspro
priedades suficientes para o consumo. Por~m, 24% deste~
possuem excedentes de lenha para vender, sendo que 16%
realmente comercializam este produto. A Tabela 7 mostra
de que maneira ~ usada a lenha pelos produtores.

~ , , I .A comercializaçao da lenha e feita na proprla regiao
de influência dos municípios de Ouricuri, Bodoc~, Ipubi e
Trindade, sendo que a distância das propriedades aos 10

7cais de venda oscilaram entre 4 a 18 km. A quantidade me
dia vendida de lenha foi estimada em 73,53 est~reos po;
propriedade comercializadora por ano.

Das dezesseis esp~cies madeireiras citadas na produçio
de lenha, as mais freqüentes foram: angico (31%), catin
gueira (17%), marmeleiro (15%), aroeira (10%), quebra-
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faca (6%), jurema (5%) e canaf{stula (Ca~~iasp.) (4%).
Estudando o potencial de espécies nativas com pcrspcc

tivas energéticas, Paula (1982) classifica o angico, a c~
tingueira e a jurema entre as especies que possuem madei
ra muito boa para lenha.

TABELA 7. Consumo e comercia} ização de lenha nos imoveis
rurais que dispõem deste recurso.

Discriminação % Uso %

Consumo Cozer alimentos
Casas de farinha

74
10

Venda 16
Olarias
Padarias
F~bricas de gesso

10
4
2

TOTAL 100 100

Segundo Tigre (1970), o marmeIeiro nao e uma especie po
tencial como produtor de lenha e carvão. Por~m, observa-s;
que na região de Ouricuri, esta esp~cie ~ uma das mais ex,.
pIoradas. Isto provavelmente ocorra em virtude da sua ja
citada abundância.

O consumo m~dio anual de lenha, obtido por propriedade,
foi de 51 est~reos, sendo considerado bastante elevado se
comparado a outras regiões semi-~ridas.

Goor e Barney (1968), referindo-se a zonas ~ridas, ln
formam um consumo estimado de 1,5 m3 de lenha por pessoa
por ano, sendo este maior que o incremento anual por hec
tare em plantações nestas zonas.
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Na África, Casey, citado por Seitz (1982), estima um
consumo de' 0,5 a 2,5 m3/pessoa/ano de lenha, e Furness,
tamb~m citado por Seitz (1982), em estudos mais detalha
dos, admite o consumo de 5,6 m3 de madeira por família d;
5,5 pessoas/ano.

Osse (1971) cita que a lenha dos cerrados, em geral,
apresenta uma reJaç~o de 0,400 e '0,700 m3 de madeira por
est~reo. Admitindo uma similaridade para a caatinga, para
os 51 estéreos encontrados teremos um consumo estimado de
20,4 a 35,7 m3 de lenha/propriedade/ano que equivale, em
termos proporcionais, a um consumo de 2,5 a 4,5 m'lpessoa/
ano.

3.7..3. Carvão

A produç~o de carvao foi observada em 54% dos es
tabelecimentos levantados. Dos outros 46% dos entrevista
dos, 17% acharam antiecon~mico produzir carv~ol 15% aleg;
ram falta de tempo, 6% n~o possuem~adeira e 8% n~orespo~
deram esta questão.

Este carvão, quase na sua totalidade, e produzido em
trincheiras abertas no solo (caieiras), representando 96%.
Os 4% restantes são produzidos em fornos de alvenaria.

Segundo Osse (1971), a carbonizaç~o de lenha em caiei
ras ~ um sistema bastante primitivo de carvoejamento e s;
caracteriza pejo rendimento baixo, demorado, al~m de re
querer muita pr~tica do carvoeiro, acompanhamento perm~
nente e exigir a construção de nova caieira para cada por
ção de lenha a ser carbonizada. Em compensaç~o, produz u;
carv~o mais rico em carbono fixo, portanto de maior poder
calorífico e com menor tendência à combust~o espontânea ..

No c~lculo do índice de conversão (Viana s.dJ, ou sej~
o c~Jculo da quantidade de lenha gasta (est~reos) parapr~
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duz i r um me t ro c~bico de carvao. encontrou-se. para a re
g iao em estudo, a relação de 2,2:1. Em bateria expenme~
tal, usando mad ei ra de euca Iipto em fornos de alvenari a.
Viana (s.dJ encontrou a m~dia de 1,6 est~reos por metro
c~bico de carvão.

A Tabela 8 mostra como e utiJizado o carvao produ=ido
na regiao.

TABELA 8. Consumo e comerciaJização do carvao produzido
nos im~veis rurais de Ouricuri.

Discriminação Uso %

Consumo -Cozer aJimentos 86

Comercia]ização Venda nos centros urbanos
Atrav~s de intermediários

11

3

TOTAL 100

Dos produtores de carvao, 3 % produ=em o ano todo en
quanto que a maioria (62%) produz em per{odos variando de
julho a novembro, que coincide com a ~poca seca quando
existe maior ociosidade de mão-de-obra, principaJmentenas
práticas de agricuJtura dependente de chuvas.

A produção m~dia encontrada foi de 400 latas/proprieda
de/ano. A lata ~ a medida usada na região para quantif!
car o carvão (volume aproximado de 20 litros). Um metro
c~bico de carvão corresponde aproximadamente a 52 Jatas,

- , 3o que equ ival e a uma produçao media an aJ de 7,7 m de car
vão por propriedade produtora.

A comerciaJização do produto e feita normaJmente em sa



cos conr end o t re s La t a s 1.' I.~S pl'l'Çl~S ma x imo s C' m in imo s en
con rrado s foram d c c-s 100,00 1.' CI'$ .10,00, ficando amédi~
em torno de Cr$ 72,50 o saco, 11l~ t r imcs tr o em estudo.

o ca.rvao na o 6 pr-od uc id o usando-se cxc lus ivamcn te uma
~nica espécie mad c irc i ra , mas s im uma m ist ura de varias
cspec i e s . A Tabcl a C) apr cscn rn as espécies ma is usadas,
obtidas de uma relação de qu inz c cspe c í cs citadas pelos
produtores.

TABELA 9. Espécies mad e i rc iru s mai s uti I ica das na pr oduçao
de carvão na região de Ouricuri.

Especies n'I"Nome Cientffico

Angico
Catingueira
MarmeJeiro
Jurema
Aroeira
Barauna
Outras espécies

Anadenan.th.enamaC/wcwzpa
Cae~alp~~a p~~am~da~~
C~oton ~onde~~anu~-(I')~o~aho~t~~~
A~t~on~um u~undeuva
5ch~op~~~ ó~a~~~en~~~ Engl.

22
19
15
10
9
9

16

Com base nas an~1 ises das estruturas internas da madei
ra, Pau Ia (1982) concluiu que, dentre outras especies po
tenciais, o angico, a catingueira, a aroeira e a bara~n:
apresentam madeiras excelentes para produção de carvao,
álcool e coque.

Segundo Tigre (1970), o carvao produzido com madeira
de jurema é considerado o de maior poder calorffico. Dra
ga (1976) cita que carvão obtido desta leguminosa é pref~
rido pelos ferreiros a qualquer outro de origem vegetal.

Os resultados obtidos na Tabela 9 evidenciam um conhe
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cimento prático, por parte dos produtores, na escolha de
espécies potenciais para" produção de carvão. Nota-se, po
rém, a presença do marmeleiro entre as espécies citadas~
fato provavelmente mais ligado ~ sua grande freqti~ncia na
região do que ~ qualidade do seu carvão.

3.2.4. Outras utilizações da madeira na regia o

3.2.4.1. Serrarias, carpintaria e artesana
to.

Apenas 2% dos produtores exploram e come~
cia]izam madeira de dimensões maiores, junto a serrarias.
As espécies exploradas com esse fim são angico, umburana-
de-cambão (8~~~a ~ep~oph~oeo~(Mart.) Engl.) e pau-bra~
co (F~aunhof~a mu~if~o~a Mart.)-

A madeira também é uti]izada nas propriedades com fina
]idades diversas e de forma artesanal. Os produtos mais c~
muns encontram-se na Tabela 10.

TABELA 10. Outras formas de uti]ização da madeira explora
da nos imoveis rurais e suas principais aplic~
çoes em percentagem.

Uso %

Cabos de f c rr-ame nta s
ConfC'cç~o de cochos para animais
fabricaç~o dC' cangas para bois
Fa bricaç ao de ca.rroc as
Fab r icaçao de moveis

38
28
21
10
3

TOTAL 100
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3.2.4.2. Madeiras usadas nas habitações ru
rais.

Alguns autores t~m f'e ito referências às qua
lidades das madeiras de algumas esp~cies regionais par~
construção c iv i1, destacando a bara~na como muito boa pa
ra obras internas tipo vigamento e tamb~m carpintari~
(Braga 1976), a aroeira, que possui excelentes caracteri~
ticas para vigamento, postes e dormentes (Tigre 1970 e
Braga 1976) e a umburana-de-cambão, utilizada na confecção
de portas e janelas (Drumond 1982).

A Tabela 11 mostra a ocorr~nciadcesp~cies madeireiras
em diferentes formas de aplicação na construção dessas ha
bitações.

Pode-se constatar, na Tabela 11, uma ampla utilização
do pau d 'arco nas mai s d iversas formas de aplicação nas h~
bitações rurais levantadas. Segundo Braga (1976), o pau
d 'arco ~ uma das melhores madeiras- que pos sui.mo s para con~
trução civil e obras externas, dor~entes e vigamento. Po
r~m, em levantamento floristico realizado nos municípios
de Ouricuri, Bodocó, Ipubi e Trindade, encontrou-se esta
espécie em apenas 1% das unidades amostradas (Drumond et
a]. 1980).

Dessa maneira podemos deduzir que grande parte da ma
deira de pau d'arco utilizada nestas construções não foi
obtida na região estudada e, sim, importada de outras 10
cal idades.

3.2.5. Pastagens
Na investigação das especies forrageiras preferi

das pelos animais dom~sticos nas propriedades, foram obtl
das 32 esp~cies atrav~s das citações dos propriet~rios~
Na Tabela 12 estão relacionadas as mais freqüentes e so
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TABELA 11. Diferentes aplicações e especies madeireiras mais comumente encontradas nas habi
tações rurais e sua percentagem de ocorrencias.

Discriminação %Espécies Nome Cientifico

Ripas

Caibros

Linhas

pé direito

Portas

Janelas

Facheiro
Pau d'arco
Outras

Pereira
Marmeleiro
Pau d'arco
Outras

Bara~na
Angico
Pau d'arco
Outras

Bara~na
Aroeira
Pau d I arco
Outras

0mburana-de-cambão
Cedro
Outras

Umburana-de-cambão
Cedro
Outras

'i'i-lo-1oc<V1.LMS P •
Taóeóui..a impetiçi..no-1a (Mart.) Standl.

A-1pido-1pemna py~to-li..um Mart.
C~vton ~ond~ianu~
Taóeóui..a impetiçi..no-1a

5 diino p-1.L-1Ó/1Q-1i..-li..en.-1.L-1
Anadenardliena maC/toc=pa
Taóeóui..a impeti..çi..no-1a

5cJU.nop-1.L-1 bnaai.Lcen-u:»
A-1:Vl.Onium unundea va
Taóeóui..a imp~o-1a

8U/1-1e/1a -leptoph-loeo-1
Cedne.La sp ,

8U/1-1e/1a -leptoph-Loeo-1
Cedae la sp ,

50
31

~
100

32
32
22

---.!..±
100

40
36
21

----.l
100

29
29
22
20

100

61
36

----.l
100

59
31
10

100
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mente as arb~reo-arbustivas.

TABELA 12. Principais forrageiras arb~reo-arbustivas, ci
tadas como preferenciais na alimentação dos an i
mais domésticos. -

Especies %Nome. Ci entÜico

Marmeleiro,
Mororo
Quebra-faca
Umbuzeiro
Angico
Alecrim
Outras espécies

C~oton ~ond~~anu~
Bauh.iru.a chciJ...anrna
C/l..oton sp.
5pond~a~ tuó~o~a Arr. Cam.
Anadenan.th.eaa maC/1..oca/l..pa
L~pp~a m~C/1..ophyJ...J...a

15
12

5
5
4
4

55

Tavares et aI. (1970), realizando inventario florestal
nos municipios de Ouricuri e Bodoc;, encontraram uma a]ta
freqü~ncla para o marmeleiro. Poucos autores citam esta
espécie como forrageira. Ara~jo Filho et aI. (1978) refe
rem-se ao marmeleiro como uma espécie extremamente comp~
titiva, sendo considerada uma das mais agressivas invaso
ras de pastagem nativa melhorada no Ceari.

Apesar de menos freqüente na vegetaçã~ como foi consta
tado por Tavares et aL (1970), o mor-or-o ocupa lugar de de;
taque na relação das forrageiras preferidas pelos animai;
domésticos, citadas na Tabela 12. Em estudo de seletivida
de botinica, usando animais fistulados no es~fago em ire;
de caatinga do semi-irido pernambucano, Lima et aL (1982)
encontraram na dieta dos bovinos 42,4% de moror~ contra
3,1% de marmeleiro.

A forma extensiva e seletiva com que os animais alimen
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tam-se da vegetaçao, muitas vezes impede a regeneraçao de
esp~cies florestais importantes que poderiam, do ponto de
vista de utiJização, serem protegidas e usadas no futuro
para fins mais lucrativos, ou para atender a demanda de
produtos florestais na propriedade.

A vegetação natural tamb~m apresenta algumas plantast~
xicas aos animais dom~sticos. Dentre elas aparece com de~
taque a maniçoba (Manihot sp.). Verificou-se, ainda, que
14% dos produtores têm a preocupação de eliminar estas
plantas.

3.2.6. Reflorestamento
Do ponto de vista de reposição da vegetação expl~

rada, alguns produtores demonstraram interesse em plantar
~rvores, sendo que em-39% dos im~veis foram encontrados
plantios, principalmente de algaroba ('P/l..o"jop-w julif-J-o/l..a
(SW) DC). A quantidade de plantas encontradas por proprie
dade vario~ de duas a vinte ~rvores. Estes plantios fora;
fei tos, segundo os produtores, com a finalidade de produ
zir sombra (77%), alimentar os animais dom~sticos (14%) ~
obter lenha (9%).

Apesar de alguns produtores terem a preocupaçao de efe
tuar plantios com essências florestais, muitas vezes nao
o fazem por não disporem de recursos financeiros, orienta
çãp t~cnica e/ou ~rea para o plantio, ou ainda por não s~
berem exatamente o que plantar.

4. CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES
o uso dos recursos florestais nos imoveis rurais da re

gião estudada ~ bem diversificado. As espec í.es madeireira;
são escolhidas para fins diversos, baseado na pr-at i.cado s
agricultores. Muitas vezes essas esp~cies têm seu emprego
adequado, como pode ser constatado nas cercas de arame e
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nas habitaç~es rurais, onde sao usadas madeiras de alta
resistência natural à ação dos agentes biológicos, dispen
sando o uso de preservativos ..Tamb~m isto se verifica, de
maneira geral, na escolha de espécies com potencial para
produção de Jenha e carvão.

A expJoração desses recursos e feita de maneira desor
denada e irracional, ficando evidenciada a pr~tica de p~
ro extrativismo, fato que tem concorrido para a degradação
dessa vegetação. A ,eposição florestal ~ incipiente, haja
vista o n~mero de espécies plantadas por propriedades. Es

, -
se processo vem induzindo a escassez de madeira de boaqu~
Jidade, fazendo com que algumas vezes os agricultores lan
cem mão de esp~cies pote~cialmente inferiores, quanto ~
quaJidade e valor comercial, para suprir suas necessida
des ou então as importam de outras regi~es.

O consumo de lenha verificado nesses imóveis rurais e
bastante alto se comparado a outras_regi~es semi-~ridas.

O regime de pastejo adotado para os animais domésticos
na região tem supostamente contribuído para impedir a re
generaçao de espécies florestais importantes.

Devido à potencial idade da algaroba para o semi-~rido,
como fonte de lenha, carvão, estacas para cercas e forra
gem, sugere-se que ~ uso dessa espécie seja intensificad~
em programas de reflorestamento para essas propriedades.

A intensificação do usp de cercas vivas, pelas vanta
gens que apresenta sobre os àemais tipos encontrados nas
propriedades, pode constituir importante alternativa eco
n~mica e social para a região. Nesse sentido, sugere-se
que sejam desenvolvidas pesquisas, procurando identificar
novas espécies potenciais para essa utiJização.

Outra técnica importante que deve ser enfatizada peja
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pesquisa e a de proteçao das culturas e dos animais dom~s
ticos, atrav~s do uso de quebra-ventos. Na seleç~o de es
p~cies florestais para este fim, sugere-se que al~m do;
requisitos exigidos pela t~cnica, estas esp~cies produzam
madeira, forragem, frutos ou qualquer outro produto econo
micamente importante para a regiao.
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